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1967

1.800 Metros quadrados
7 Médicos

56 Colaboradores 

HISTÓRIA DO HOSPITAL DE CÂNCER DE BARRETOS

200.000 Metros quadrados
608 Médicos

6.700 Colaboradores
60 Anos de história
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Hospital Geral

ONCOLOGIA E MEDICINA GERAL

Barretos

Hospital Onco Adulto e 
Pediátrico

Hospital Paliativo

Centro de Prevenção

Treinamento cirurgia
minimamente invasiva

Clínico Cirúrgico

Hospital Geral 
Bebedouro

Reabilitação

120 Mil 6.000 2.500
Pacientes Onco

anualmente
Atendimentos / 

dia
Cidades atendidas

Fábrica Unidades Móveis

UBS

Oficina Ortopédica



Instituto de Ensino e Pesquisa

IEP – Pós-Graduação Strictu e Latu Sensu

Pesquisa Clínica PatrocinadaCentro de Oncologia Molecular

Ensino e Pesquisa



Faculdade de Medicina - Barretos 



Maior centro de treinamento de cirurgia minimamente invasiva do continente
IRCAD França – Strasbourg

IRCAD Asia - Taiwan

21 Estações Experimentais + Sala Inteligente

Full HD + Cirurgia Robótica

Auditório tecnologia 4k Restaurante – 150 pessoas

- Barretos



Parcerias com Universidades pelo mundo

Rice University - USA

MD Anderson - USA St. Jude Children's Research Hospital - USA

Dutch Reference Centre for 
Screening (LRCB) - Netherlands

IRCAD -FranceMcGill University – Canada

UCLA – Los Angeles - USA

Duke University - USA University of Miami - Sylvester Comprehensive 
Cancer Center - USA

Nationwide Children’s 
Hospital - USA
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Rastreamento Câncer Cervical
1994

Área Rural - Barretos

UNIFEM – UNICEF BrasilPeriferia de Barretos



Campo Grande – MS

Fernandópolis  - SPBarretos - SP Campinas – SP

Rio Branco – AC Macapá – AP

25 Prédios de Prevenção
(17 Estados)



50 Unidades Móveis de Prevenção



Russia Dubai

Fábrica de Unidades Móveis
Parceria com Holanda

8 Mobile Units for  Breast Cancer Screnning
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Pilares Legais
Convenção 

sobre os direitos 
das pessoas com 

deficiência

OMS 2017 –
Iniciou apelo 
“Reabilitação 

2030”

Agenda 2030 –
ODS: “Não 

deixar ninguém 
para trás”

Lei Brasileira de 
inclusão– Lei . 
13.146/2015

Estatuto da PCD

Nova lei de 
combate ao 

Câncer



• O números sobreviventes do câncer (diagnostico até o equilíbrio da vida) – 26 
milhões até 2040 – EUA

• Mais de 55% dos sobreviventes relatam dificuldades nas Atividades de Vida 
Diária

• 64% dos idosos sobreviventes relatam limitações funcionais 

Benton MJ, et al; Bazcuk H, et al; Gaston-Johansson, et al.
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Incapacidade e Câncer

Evolução nas terapias e maior 

sobrevida dos pacientes com 

câncer.  

Sobreviver + viver com 

qual idade.
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Objetivo

Reduzir  e quando possível el iminar

as perdas funcionais

Inclusão Social

Qual idade de vida
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Deficiência

PNAD contínua 2022: 18,6 milhões de 

indivíduos (8,9% da população) t inham 

alguma def iciência.



Reabilitação

• No contexto da oncologia definimos reabilitação como conjunto de medidas 
terapêuticas voltadas para que o indivíduo atinja o máximo de seu potencial 
físico, psicológico e social;

• Envolve um trabalho voltado não só à recuperação, mas também adaptação, o 
suporte, o ensino e a prevenção;

• As medidas de cuidados e educação voltam-se não apenas aos pacientes, mas 
também aos familiares e/ou cuidadores, sempre que necessário;

• Há enfoque também no esporte adaptado e profissionalização.



Reabilitação

Questões frequentes a serem abordadas pela reabilitação:
• Dor incapacitante;

• Limitação de movimento oriunda de intervenções cirúrgicas e/ou 
radioterapia;

• Perda de força e sensibilidade associada ao uso de esteroides e/ou 
quimioterápicos;

• Redução da capacidade física e fadiga relacionada ao câncer;

• Ocorrência de linfedema, por comprometimento ou necessidade de ressecção 
de LND;



Reabilitação

• Distúrbio da comunicação e da deglutição associado aos tumores de cabeça e 
pescoço e/ou lesões encefálicas ou pela necessidade de entubação 
orotraqueal mais prolongada;

• Amputação de membros para controle tumoral;

• Paralisias por envolvimento do sistema nervoso central e/ou periféricos pelo 
tumor ou pelas intervenções necessárias;

• Disfunções da bexiga e/ou de esfíncter vesicuoretral, pós operatória ou por 
comprometimento do sistema nervoso;

• Sequelas actínicas;

• Demandas de suporte psicoafetivo.



Reabilitação

362 estudos



Reabilitação

Utiliza-se de técnicas terapêuticas e ferramentas no cuidado ao paciente 
oncológico:

- restabelecimento físico;

- ganho de condicionamento;

- andar ou engolir de forma segura;

- melhor controle da dor ou contenção da urina;

- recuperar um movimento ou funcionalidade (na forma usual ou adaptada);

- melhora da fadiga, do humor ou do sono;

- atividades educativas, visando à continuidade do cuidado fora do ambiente 
terapêutico.





CA: A Cancer Journal for Clinicians



“Conheça todas as teorias, 

domine todas as técnicas, mas 

ao tocar uma alma seja outra 

alma humana.”

Carl G Jung 


